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Introdução  
 
 Atualmente a obesidade é considerada uma doença metabólica com reflexos 
extremamente graves e de prevalência crescente (KASPARY et al., 2006). A obesidade 
alcançou proporções epidêmicas tanto em países desenvolvidos quanto em países em 
desenvolvimento, independente da faixa etária e sexo (WHO, 2000). Entre 1980 e 2000, 
estima-se que a prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças aumentou até 5 vezes nos 
países desenvolvidos e até 4 vezes naqueles em desenvolvimento (WANG, MONTEIRO, 
POPKIN, 2002; OGDEN et al., 2006). Além disso, o aumento da obesidade na infância pode ter 
significados danosos à saúde e como conseqüência repercussões na sua vida adulta 
(FALKNER; MICHEL, 1999).  
 No Brasil, estudos realizados sobre prevalência da obesidade com representatividade 
são baseados em levantamentos realizados pelo Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE): Estudo Nacional de Despesa Familiar (ENDEF), Pesquisa Nacional sobre Saúde e 
Nutrição (PNSN), Pesquisa de Padrões de Vida (PPV) e Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF), realizadas em 1975, 1989, 1999 e 2002-2003. Recentemente, especialistas têm 
chamado a atenção para o aumento da prevalência de obesidade na infância e na 
adolescência (Reilly, 2005; 2006). No nordeste, especificamente em Recife, pode-se destacar 
os estudos de Balaban e Silva (2001) que investigaram 2564 estudantes de uma escola da 
rede privada, e encontraram prevalências de sobrepeso e obesidade de 26,2% (IC95%: 23-
29%) e 8,5% (IC95%= 6,5-10,5%). Silva, Balaban e Mota (2005) investigaram a prevalência de 
sobrepeso e obesidade em crianças e adolescentes de diferentes condições socioeconômicas, 
encontrando sobrepeso em 14,5% e obesidade em 8,3%. Tassitano et al. (2009) investigaram 
uma amostra de 4.210 estudantes da rede pública, encontrando uma prevalência de sobrepeso 
e obesidade de 11,5% (IC95%: 10,7-12,8) e 2,4% (IC95%: 1,7-2,7). 
 No entanto, os estudos sobre prevalência de sobrepeso e obesidade, nas cidades do 
interior ainda são praticamente escassos. Além disso, sabe-se que o nível socioeconômico 
interfere na disponibilidade de alimentos e no acesso à informação, bem como pode estar 
associado a determinados padrões de atividade física, constituindo-se em fator determinante 
da prevalência da obesidade (Balaban et al., 2001).  
  Portanto, o objetivo do presente estudo foi descrever a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em estudantes de uma escola da rede pública da cidade de Alagoinha, 
Pernambuco. 
 
 
Material e métodos 
 
 O presente estudo descritivo, com delineamento transversal, foi realizado em uma 
escola municipal no distrito de Perpetuo Socorro na cidade de Alagoinha, região agreste de 
Pernambuco.  A faixa etária dos indivíduos foi de crianças entre 10 e 11 anos, e adolescentes 
com idades entre 12 e 17 anos, estudantes do 6ª ao 9ª ano do ensino fundamental (5ª a 8ª 
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séries do primeiro grau), Matriculados no ano de 2010, compreendendo uma amostra de 256 
indivíduos de ambos os sexos.  

Os indivíduos passaram por medidas de massa corporal e estatura, no primeiro 
semestre do ano de 2010. As avaliações foram realizadas por um professor de educação física 
da escola. No momento das mensurações, os alunos ficaram descalços e de costa para a 
balança, em posição ereta e cabeça ajustada ao plano de Frankfurt (estatura), numa balança 
de marca filizola, que possui estadiômetro.  

Com essas medidas, calculou-se o índice de massa corpórea (IMC), utilizando-se como 
valores de corte os propostos pelo Center for Disease Control and Prevention (CDC, 2000), 
sendo consideradas com baixo peso as crianças e adolescentes com IMC para a idade menor 
que o percentil 5; com sobrepeso, IMC para a idade maior ou igual ao percentil 85 e menor que 
o percentil 95; com obesidade os indivíduos com IMC para a idade maior ou igual ao percentil 
95. A análise dos dados foi realizada através do teste de proporções qui-quadrado ou de 
Ficher. O nível de significância estabelecido foi de p< 0,05. 
 
 
Resultados 
 
 Das 256 crianças, 142 eram do sexo feminino (56%) e 114 pertenciam ao sexo 
masculino (44%). Em relação ao sobrepeso, 9,7% da amostra se enquadraram nesta categoria, 
ocorrendo maior freqüência entre as meninas (12%). No que concerne à obesidade, 3,9% dos 
indivíduos foram considerados obesos (n=10), dos quais 6,9% (n=8) eram meninos e 1,4% 
(n=2) eram meninas, conforme demonstrado na Tabela 1. Foram encontradas diferenças 
significativas na obesidade entre os gêneros (p< 0,05). 
 
Tabela 1 – Diferença entre gêneros em relação à classificação do índice de massa corporal 

Gênero Baixo peso Total Total % % Teste P 
M 2 114 116 1,72 98,28   
F 2 140 142 1,41 98,59 Fisher 1,00 
 Eutrófico       
M 96 20 116 82,75 17.24   
F 121 21 142 85.21 14.78 Qui 0.71 
 Sobrepeso       
M 8 108 116 6,89 93.10   
F 17 125 142 11.97 88.02 Qui 0.24 
 Obesidade       
M 8 108 116 6.89 93.10   
F 2 140 142 1.41 98.59 Fisher 0.04* 

 
 
A tabela 2 revelou a prevalência de sobrepeso e obesidade segundo a faixa etária, onde 

os maiores valores percentuais para o sobrepeso foram registrados entre 12 e 13 anos (10,8%) 
e entre 16 e 17 anos (10,7%) de idade. Em relação à obesidade, os maiores índices 
encontram-se na faixa etária compreendida entre 10 e 11 anos (5,7%) e entre 12 e 13 anos 
(5,4%) de idade. 
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Tabela 2 – Prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças e adolescentes em relação à 
faixa etária.  

Faixa etária Baixo peso Eutrófico Sobrepeso Obesidade Total 
 n % n % n % n % n % 

10-11 2 3,8 44 83,0 4 7,5 3 5,7 53 100,0 
12-13 - - 78 83,9 10 10,8 5 5,4 93 100,0 
14-15 2 2,4 72 85,7 8 9,5 2 2,4 84 100,0 
16-17 - - 25 89,3 3 10,7 - - 28 100,0 

 
 
Discussão 
 
 Em nosso estudo, realizado com crianças e adolescentes residentes na zona rural de 
Pernambuco, as prevalências de sobrepeso e obesidade observadas na avaliação total dos 
indivíduos se assemelham ao estudo feito por Ribeiro (2006), que avaliou estudantes de 
escolas públicas e privadas de Belo Horizonte, encontrando índices de (8,4%) para sobrepeso 
e (3,1%) para obesidade, percentis esses inferiores às taxas encontradas no Brasil como um 
todo, em diversos países da América Latina e dos Estados Unidos (FILOSOF et al., 2000; 
OGDEN et al., 2002). 
 Troiano et al. (1995) relataram que 22% das crianças americanas na faixa etária de 6 a 
11 anos apresentam IMC igual ou superior ao percentil 85, e 11% delas IMC igual ou superior 
ao percentil 95. Entre as crianças da comunidade de baixa renda, as prevalências de 
sobrepeso e obesidade foram mais baixas (8,7% e 4,4%, respectivamente) (TROIANO et al., 
2002). 
 Há relatos de que, na America Latina, a obesidade infantil tende a ser mais freqüente 
nas áreas urbanas e em famílias com nível socioeconômico e de escolaridade materna mais 
elevada (MARTORELL et al., 1998). Balaban, Silva e Motta (2001) encontraram prevalências 
de obesidade (4,4%) e sobrepeso (8,7%) em crianças de uma comunidade do Recife com nível 
socioeconômico baixo. Conforme Granville-Garcia et al (2009), a prevalência de sobrepeso em 
crianças parece ser mais elevada que a obesidade nacionalmente e mundialmente. No Brasil, a 
incidência de sobrepeso varia entre 8,4% e 21,2%, e 3,1% e 24% para a obesidade (MOTTA; 
SILVA, 2001; SILVA et al., 2003; RONQUE et al., 2005; RIBEIRO et al. 2006; OLIVEIRA et al., 
2003; CORSO et al., 2004; SILVA, 2008; SANTOS; LEÃO, 2008; PINTO; OLIVEIRA, 2009; 
GRAVILLE-GARCIA, 2009).  
 Em nossa investigação, o sobrepeso apresentou-se mais prevalente nos adolescentes 
do que nas crianças, e o inverso aconteceu com a obesidade, que apareceu com maior 
freqüência entre os indivíduos de menor faixa etária.  Uma das possíveis explicações para os 
reduzidos valores encontrados no sobrepeso e obesidade entre os indivíduos analisados pode 
estar relacionada com estilo de vida ativo que essa população mantém, devido, na maioria das 
vezes, à necessidade da realização de atividades físicas em seus afazeres diários, no 
deslocamento e no lazer, rotina essa que não está inserida na vida das pessoas com 
características em comum que vivem nas áreas urbanas. Outra justificativa poderia estar 
relacionada com os hábitos alimentares desses indivíduos, marcados pelo pequeno consumo 
de alimentos industrializados.  
 
 
Conclusão 
 

Os resultados mostraram que a prevalência de obesidade foi maior entre as meninas. 
Em relação à faixa etária, o sobrepeso foi mais frequente nos adolescentes com idades entre 
12 e 13 anos, enquanto que o inverso aconteceu com a prevalência de obesidade nas 
crianças, apresentando maiores valores do que nos adolescentes. 
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Em suma, pode-se concluir que as crianças e adolescentes do presente estudo, 
apresentam índices de sobrepeso e obesidade reduzidos, quando analisados com indivíduos 
residentes nos centros urbanos, de faixa etária semelhante e nível socioeconômico mais 
elevado. Essa diferença pode estar relacionada com o baixo acesso aos alimentos 
industrializados, ricos em gordura saturada, e ao estilo de vida ativo desses indivíduos.   
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